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Introdução
A superpopulação  animal  nas  grandes  e  pequenas  cidades  é  um  problema  não

recente  e  relevante,  embora  na  grande  maioria  dos  municípios  brasileiros  seja  um fato
ignorado.  Na  cirurgia  veterinária,  a  ovariohisterectomia  (OH)  e  a  ovariectomia  (OV)  são
procedimentos  cirúrgicos  comumente  utilizados  na  esterilização  eletiva  (Concannon  &
Meyers-Wallen, 1991) sendo que no Brasil a OH é classicamente o método mais empregado.
Muitos  profissionais  defendem esta  última  técnica  baseando-se  na justificativa  de  que a
preservação do útero  incorreria  no  desenvolvimento  de patologias  uterinas futuras.  Num
contexto de comparação entre as técnicas OH e OV, questões éticas relacionadas ao bem-
estar animal  têm sido avaliadas e grande atenção tem-se dado à dor pós-operatória e a
relação da mesma com a recuperação do paciente (Rolling, 2002).

O presente estudo objetivou avaliar aspectos comportamentais indicativos de dor pós
operatória em gatas submetidas à ovariohisterectomia ou ovariectomia.

Metodologia
O  experimento  foi  realizado  no  Hospital  Veterinário  da  Universidade  Federal  do

Tocantins.  Foram utilizadas 20 gatas,  sem raça definida,  com idade média  de 2  anos e
clinicamente saudáveis. Os animais foram aleatoriamente distribuídos em dois grupos: OV
(submetidas à ovariectomia) e OH (submetidas à ovariohisterectomia). Após protocolos de
pré anestesia  e anestesia,  as  cirurgias foram realizadas em técnica  de rotina.  Todos os
animais receberam protocolo analgésico nas primeiras 48 horas de pós-operatório.  Após
recuperação anestésica, foram mantidos em gatil para cuidados e avaliações pós operatórias
às  6,  12,  24,  36  e  48  horas  após  procedimento  cirúrgico,  onde  realizou-se  análise
comportamental,  utilizando  escala  de  dor  modificada.  Nesta,  os  animais  receberam
pontuação de 0 a 3, respectivamente representando, completa analgesia a pouca analgesia
(Souza et al., 2004). Para análise estatística, utilizou-se análise de variância não paramétrica
(teste de Kruskal-Wallis) e teste SNK como pós teste.

Análise e Discussão dos dados
A somatória  dos  escores  atribuídos  nos  determinados  momentos  de  avaliação  foi

registrada como segue, momento 6 horas: (OH) = 7 / (OV) = 7; momento 12 horas: (OH) = 3 /
(OV) = 2; momento 24 horas: (OH) = 3 / (OV) = 1; momento 36 horas: (OH) = 2 / (OV) = 0;
momento 48 horas: (OH) = 0 / (OV) = 0. 

A análise  dos  dados  permitiu  observar  que dentro  do  grupo OH,  houve  diferença
significativa entre os momentos 6 horas x 36 horas e 6 horas x 48 horas. Assim denotando
que o escore de dor somente tornou-se significativamente diminuído neste grupo, após 36 de
pós operatório. Já ao avaliar-se o grupo OV, notou-se diferença entre momentos 6 horas x 24
horas, 6 horas x 36 horas e 6 horas x 48 horas. Esses dados levaram a observação de que o
escore de dor tornou-se significativamente diminuído neste grupo, já as 24 horas de pós
operatório. 

A hipótese de que a ovariohisterectomia produz maior expressão de sinais de dor em
relação a ovariectomia foi também constatada por Quarterone (2014). Também Rodrigues et
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al., (2016) observou que, nos animais pós ovariohisterectomia o desconforto é evidente no
primeiro dia com diminuição de intensidade gradativa, corroborando os achados do presente
estudo. 

Conclusão
Gatas submetidas à ovariectomia apresentaram queda mais precoce nos valores do

escore total de dor pós operatória, em comparação às que foram castradas pela método de
ovariohisterectomia convencional.
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